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ACOMPANHE AS NOTÍCIAS SOBRE A LUTA DO 
SINDICATO PELAS REDES SOCIAIS @VidreirosSP 

DENÚNCIAS NO TRABALHO?
CHAMA NO ZAP (11) 3312-7778

A defesa pela redução da jornada de 
trabalho sem a redução de salários é 
uma luta de muitos anos do Sindi-
cato dos Vidreiros e Vidreiras. Mas 
desta vez a pauta ganhou força na 
sociedade por conta do movimento 

que pede o fim 
da escala 6x1.

A categoria vi-
dreira é uma 
das atingidas 
pela jorna-
da 6x1, pois 

muitas empre-
sas do setor 
utilizam essa 
escala de tra-
balho. Nesse 
modelo, os 
trabalhadores 
deixam de ter 

uma vida digna, pois vivem no limite: 
exaustos, com problemas de saúde e 
pouco tempo para curtir a vida com a 
família e amigos, pois o único dia de 
folga usam para dormir.

É importante destacar que, além do 
fim da escala 6x1, a luta deve ser 
pela redução da jornada sem a re-
dução de salários. Se não for assim, 
muitas empresas poderão fazer uma 
pegadinha: conceder um dia a mais 
de descanso, mas aumentar o horário 
de trabalho nos outros dias, de forma 
a “compensar” a jornada atual. Por 
isso é importante que a redução de 
jornada conste na Convenção Cole-
tiva, que é negociada pelo Sindicato 
durante as campanhas salariais.

Junto com a CUT (Central Única dos 
Trabalhadores), a CNQ (Confedera-

ção Nacio-
nal do Ramo 
Q u í m i c o ) , 
outros sindica-
tos e movimen-
tos sociais das 
Frentes Brasil 
Popular e Povo 
Sem Medo, os 
vidreiros e vi-
dreiras estarão 
nas ruas e portas 
de fábricas ouvindo os trabalhadores 
sobre o tema e pedindo para que res-
pondam sim ou não no Plebiscito 
Popular. Essa consulta será feita em 
todo o país e depois levada ao Con-
gresso Nacional para que discutam 
uma lei regulamentando a redução da 
jornada. Converse com seus compa-
nheiros de trabalho, mobilize na sua 
família e participe dessa luta!



Nos dias 26 e 27 de abril, o Sin-
dicato realizou o 5º Encontro 
de Saúde da Categoria Vidrei-
ra, atividade que reuniu traba-
lhadores cipeiros para discutir 
a importância da luta em defe-
sa da saúde dos trabalhadores 
do setor.

Com o tema “trabalhar sim, adoecer 
não”, o evento ocorreu na Colônia de 
Férias do Sindicato, na Praia Grande, e 
teve como foco discussões sobre a im-
portância do Cerest (Centro de Referên-
cia em Saúde do Trabalhador), da CI-
PAA (Comissão Interna de Prevenção 
de Acidentes e Assédio), da Previdência 
Social, do SUS (Sistema Único de Saúde) 
e das NRs (Normas Regulamentadoras). 
Além de tratar sobre questões em torno 
da saúde mental e Síndrome de Burnout, 
caracterizada pelo esgotamento profis-
sional, que resulta de estresse crônico e 
exaustão emocional.

Todos os assuntos foram tratados por 
especialistas e profissionais da saúde 
convidados pelo Sindicato, como Már-
cio Ferraracio, Thiago Loreto e Ricardo 
Gamboa, profissionais que atuam na 
Regional do Cerest Guarulhos. Também 
participaram o Verdinho, secretário de 
Saúde do Trabalhador 
da CUT-SP, Elaine Ne-
ves, assessora do tema 
na CUT Brasil, o médi-
co Cesar Augusto Pat-
ta, que atua há mais de 
30 anos no Sindicato, 
e as advogadas Elaine 
D’Avila Coelho e Tirza 
Coelho, da D’Ávilla & 
Coelho Advogadas.

Nas fábricas vidreiras, 
são muitos os casos de 
afastamentos de traba-
lhadores por motivos 
de exaustão e cansaços 
físico e mental. Inclu-
sive, a pressão pelo fim 

A Associação dos Aposentados e Apo-
sentadas Vidreiras, representativa dos 
aposentados/as e pensionistas da cate-
goria vidreira, informa que não realiza 
qualquer tipo de desconto nos bene-
fícios previdenciários recebidos por 
seus/suas associados e associadas.

A entidade esclarece que não man-
tém qualquer vínculo, envolvimento 
ou responsabilidade com os casos de 
fraudes recentemente divulgados na 
imprensa, os quais envolvem descon-
tos indevidos em benefícios pagos pelo 
INSS a aposentados e pensionistas.

Todas as contribuições à Associa-
ção dos Aposentados Vidreiros são 
feitas exclusivamente por meio de 
depósito bancário pelos próprios 
associados, transferência via PIX 
ou pagamento direto na sede da en-
tidade, no bairro do Brás.

A Associação também manifesta 
seu repúdio aos fatos noticiados e 
reforça sua confiança na apuração 
rigorosa dos casos, bem como na 
responsabilização dos envolvidos. 
Dúvidas ou informações, entre em 
coontato pelo (11) 3312-7777.

 Companheiros do Cerest Guarulhos

da escala 6×1, sem a redução de salários, 
tem ganhado força por conta do aumen-
to de doenças relacionadas à ansiedade 
e depressão – muitos trabalhadores não 
conseguem tempo para conviver com 
suas famílias, pois o único dia de folga 
ele utiliza para dormir.

 Atividade reuniu cipeiros e delegados das fábricas vidreiras



Foi com muita celebração e o encon-
tro de muitas gerações de vidreiros 
que a subsede do Sindicato em Ferraz 
de Vasconcelos reabriu as portas, em 
18 de maio, para atender as deman-
das da categoria que atua nas fábricas 
do Alto Tietê.

A reinauguração foi realizada no Dia 
dos Vidreiros e Vidreiras - data que 
consta no calendário oficial de Ferraz 
- e contou com a presença de muitos 
companheiros de luta, como o secre-
tário de Mobilização da CUT-SP, Os-
valdo Bezerra, o Pipoka, o represen-

tante da CNQ/CUT, Marcio 
Bob Cruz, e o vereador de 
Ferraz e ex-vidreiro Clau-
dio Ramos (PT). 

A atual diretoria do Sindicato 
se sente orgulhosa de possibi-
litar a reabertura da subsede, 
no mesmo endereço e total-
mente reformada para dar 

continuidade a esse importante lega-
do. Assim, novamente o Sindicato es-
tará presente no dia a dia, ouvindo os 
trabalhadores e discutindo um plano 
de lutas, além de retornar com os ser-
viços essenciais, como atendimento 
jurídico, trabalhista e previdenciário. 

Mas é importante destacar que, mes-
mo no período em que a 
subsede esteve fechada – 
desde 2020 -, o Sindicato 
sempre se preocupou com 
a região e batalhou para re-
estabelecer uma nova rela-
ção com todos os vidreiros 
e as vidreiras manuais, seja 
nas portas das fábricas, com 
assembleias, ou no acolhi-
mento do trabalhador em 
nossa sede no dia a dia. 

Na região do Alto Tie-
tê, os vidreiros manuais 
têm sofrido com o re-
baixamento de salários 
e cortes nos direitos tra-
balhistas conquistados 
a duras penas. Os pa-

trões desse setor não participam das 
negociações das campanhas salariais 
e não cumprem os acordos da Con-
venção Coletiva.  Mas você, vidreiro 
manual, precisa apoiar o Sindicato. 
Participe das assembleias na porta da 
fábrica e seja sócio. É somente dessa 
maneira que a subsede, que sempre 
foi referência de luta do nosso Sin-
dicato, poderá ter força de atuação. 
Vem com a gente!

Aponte o 
celular para 
o QR Code 
e conheça a 
história do 
Sindicato 
em Ferraz

 Casa cheia, música e resgate da história

 Evento reuniu muitas gerações de vidreiros
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Sindicato dos Trabalhadores nas Empresas de Fabricação, Beneficiamento e Transformação de Vidros, Cristais, Espelhos, Fibra e Lã de Vidro no Estado de São Paulo

NADIR
AMADORISMO
E elas (eles) continuam em ação! Pare-
ce não ter sido o suficiente quase um 
time inteiro pedir demissão por causa 
da péssima gestão e coordenação, re-
centemente uma colaboradora foi de-
mitida através de um e-mail no qual ela 
foi copiada por engano. A ex-funcio-
nária soube com antecedência de seu 
desligamento após receber o e-mail de 
sua coordenação pedindo ao RH a de-
missão dela. A Nadir diz ser uma em-
presa onde respeita seus trabalhadores, 
mas na prática não é bem assim, já que 
frequentemente os funcionários são 
desrespeitados em reuniões no teams. 
Mesmo quando a gestão é acionada, 
nenhuma medida é tomada. Triste re-
alidade em que os trabalhadores vivem 
dentro da empresa.

OWENS ILLINOIS
TIRA O ESCORPIÃO DO BOLSO
Faltam funcionários no refeitório para 
atender os trabalhadores no período 
noturno. Hoje são poucos para fazer 
esse atendimento e isso gera filas enor-
mes, demora para pegar a refeição (im-
pactando no tempo de intervalo) e de-
mora para reposição dos alimentos que 
acabam – com o corre corre, até objetos 
já foram encontrados nas comidas. Isso 
não pode continuar. A hora da refeição 
é sagrada e é o que garante energia para 
o trabalho continuar depois. A empresa 
precisa tomar alguma atitude para rever 
o efetivo noturno do refeitório ou en-
frentrará mobilização para mudar isso. 
QUAL A PRIORIDADE?
O setor de Manutenção de Máquina 
insiste em ir na contramão do que é 
prioridade ao demitir trabalhador pai 

de família para segurar um que já está 
aposentado. E a empresa acha isso tudo 
uma maravilha. Trabalhadores desse se-
tor devem se unir contra essa falta de 
sensibilidade e humanismo que a gestão 
do DMM tem feito. Sejam contrários a 
essa atitude, e não se acovardem, pois o 
próximo pode ser você, além de segui-
rem sendo massacrados e explorados ao 
extremo.

WHEATON

SÓ A LUTA GARANTE
Graças a mobilização dos trabalhado-
res e trabalhadoras, o Sindicato conse-
guiu negociar com a Wheaton a mu-
dança que havia na diferença salarial 
dos que faziam a escala 5x3 e 5x4. Isso 
mostra o quanto é importante a união 
de todos e todas em torno de uma luta. 

A categoria vidreira esteve presente 
na Plenária e Marcha da Classe Tra-
balhadora, realizada em Brasília (DF) 
no dia 29 de abril. Diversas categorias 
de trabalhadores e trabalhadoras de 
todo o Brasil se reuniram para reivin-
dicar redução da jornada de trabalho, 
fim da escala 6x1, taxação dos super-

-ricos e isenção do imposto de renda 
para quem ganha até R$ 5 mil reais. 
Já no dia 1º de Maio, Dia de Luta dos 
Trabalhadores e das Trabalhadoras, 
vidreiros e vidreiras participaram de 
atividades espalhadas por todo o esta-
do de São Paulo: marcamos presença 
em Jacareí, Taubaté, Praça Campo de 

Bagatelle (capital) e em São Bernardo. 
Nesse último, o ato reuniu mais de 70 
mil pessoas. Representando o Ramo 
Químico da CUT, pela CNQ, também 
participamos do 1° de Maio Interna-
cional, em Foz do Iguaçu (PR), que 
reuniu o movimento sindical dos paí-
ses do Cone Sul da América Latina.

 Vidreiros na Marcha em Brasília (DF)  1º de Maio em São Bernardo      Categoria esteve em Foz do Iguaçu (PR)

 Dia dos Trabalhadores na capital  Taubaté também realizou dia de luta  Jacareí recebeu ato no dia 1º no centro


